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INTRODUÇÃO
A alimentação é um processo vital para qualquer organismo, pois através da obtenção de alimento e da subseqüente digestão e absorção dos nutrientes que os 
indivíduos dispõem de energia necessária para funções básicas como crescimentos, desenvolvimento e reprodução (DAJOZ,1978). Intuitivamente, os animais tendem 
a possuir preferência por alimentos que contribuem mais para o seu crescimento e reprodução, e ocupam habitats que fornecem recursos adequados (WATANABE, 
1984a). Porém a composição da dieta de um organismo e a escolha do seu habitat pode ser afetada por outros fatores tais como evitar predação e competição (VANCE 
& SCHMITT, 1979; SIH, 1982).
O gênero Cerithium apresenta três espécies assinaladas para o Brasil: Cerithium atratum (Born, 1778); C. eburneum (Buguière, 1792) e C. litteratum (Born, 1778) 
(Rios, 2009). Cerithium atratum é uma espécie bem comum em ambientes costeiros de fundos consolidados e inconsolidados, estando geralmente associado à 
vegetação (HOUBRICK, 1974; LOPES & SCHAEFFER-NOVELLI, 1992; BELÚCIO, 1995; ARRUDA, 2000). Com relação à alimentação, é tida como sendo herbívora (FONTE).  
A espécie ocorre dos dois lados do oceano Atlântico e no Brasil, onde é encontrada desde o Ceará até Salta Catarina (RIOS, 2009). Já foram realizados estudos sobre 
a anatomia, concha e hábitos de vida (MARCUS & MARCUS, 1964), epibiose (CREED, 2000) e biologia populacional (CABRINI, 2009). Conchas vazias de Cerithium 
atratum são muito utilizadas como forma de abrigo por diversas espécies de caranguejos ermitões (BATISTA-LEITE et. al, 2005). É um importante elo entre produtores 
e consumidores. Esses aspectos servem para ilustrar a importância de C. atratum nos ambientes marinhos costeiros e por si só já justificariam a necessidade de se 
aprofundar o conhecimento sobre os aspectos básicos sobre seu ciclo de vida, ainda hoje pouco conhecidos.
FONTOURA-DA-SILVA (2011) observou a coexistência de C. atratum com outro gastrópode herbívoro, Tegula viridula, em uma localidade na praia das Flexeiras, 
Itacuruçá, Rio de Janeiro e tal fato suscitaram algumas perguntas: Essas espécies utilizam os mesmos recursos alimentares? Para evitar competição, será que ocorre 
segregação espacial e/ou utilização de microhabitats distintos? Neste trabalho, a autora verificou uma preferência significativa de C. atratum por fragmentos de rocha 
com a presença de algas, sendo o oposto observado para a população de T. viridula, o que indicava a não ocorrência de sobreposição no microhabitat para as duas 
espécies. Contudo, os questionamentos sobre a utilização ou não de recursos alimentares similares entre as duas espécies permaneceram sem resposta. Diante disso, 
nesse trabalho iremos abordar a descrição do conteúdo alimentar do gastrópode Cerithium atratum.

OBJETIVO
- Ampliar os conhecimentos sobre a dieta de Cerithium atratum por meio da analise do conteúdo estomacal.
- Comparar os resultados com aqueles obtidos para indivíduos de Tegula viridula, oriundos da mesma localidade.

METODOLOGIA
Em outubro de 2013 foram coletados aleatoriamente 40 indivíduos de C. atratum na baixa maré, ao longo de uma área retangular de cerca de 20 x 10m 
situada numa das extremidades da praia onde se observa a presença de fragmentos de rocha em adição ao substrato arenoso.
No laboratório, 30 indivíduos foram observados sob magnificação em microscópio estereoscópico e dissecados a fim de se observar a região do estômago 
detalhadamente com base no esquema anatômico descrito por MARCUS & MARCUS (1964). Desses 30 animais, cinco não foram viáveis para visualizar o 
conteúdo estomacal, os 25 restantes tiveram o conteúdo estomacal recolhido por meio de uma pipeta e foi realizada a identificação dos itens alimentares. 
Os outros 10 animais foram mantidos vivos em laboratório até defecarem. Posteriormente, foram realizadas lâminas com esfregaço das fezes afim da 
identificação de itens da dieta, uma tentativa de técnica menos custosa, pois não detínhamos meios para fazer marcação com radioisótopos como na 
metodologia de analise fecal descrito por (Peduzzi & Herndl. 1986).

RESULTADOS
Vinte e cinco animais tiveram o seu conteúdo estomacal observado. Foram observados os seguintes itens alimentares no conteúdo estomacal de C. atratum: biofilme 
bacteriano, detritos, diatomáceas penadas, diatomáceas cêntricas, dinoflagelados e artrópodes. Foi encontrado biofilme bacteriano e detritos presentes em grandes 
quantidades em todos animais, sendo provavelmente os principais itens de alimentação do animal . Diatomáceas também foram encontradas em todos os indivíduos: 
penadas (presentes em 60% dos indivíduos), centricas (presentes em 100%).  As diatomáceas penadas apresentaram maior diversidade do que as cêntricas, contudo 
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não foi possível, até o momento, a identificação a um nível taxonômico mais estrito das diatomáceas penadas. As cêntricas, foram divididas em quatro morfotipos 
sendo dois deles identificados como Coscinodiscus sp. e Paralia sulcata. Foi encontrado também um dinoflagelado Prorocentrum sp. e uma pata de crustáceo. 
Quando comparado com o conteúdo estomacal de Tegula viridula observa-se uma nítida diferença: (1) na quantidade de detrito (apesar de ambas as espécies 
apresentarem detrito em seu conteúdo estomacal, em C. atratum a quantidade foi bem maior); (2) na ausência de cianobactérias em C. atratum (em T. viridula foram 
encontradas cianobactérias em todos os indivíduos que possuíam algum conteúdo estomacal, sendo possível classificá-las em Oscillatoriales e Chroococcales). Um 
trabalho sobre cianobactérias na praia das Flexeiras (SILVA et.al, 2011) registrou Chroococcaceae como sendo a família mais diversificada no ambiente (33,4%), o 
que pode indicar que T. viridula se alimenta do que tem em maior frequência em seu habitat, com alimentos selecionados apenas pelo tipo de rádula. Tegula viridula 
possui rádula do tipo Rhipidoglossa que é um tipo de língua-raspadora mais generalista e é encontrada em animais com alimentação bem variada (carnívoros 
e herbívoros) enquanto C. atratum possui rádula do tipo Taenioglossa, a qual é típica de herbívoros que realizam pastagem em microalgas e algas filamentosas 
(STENECK & WATLING, 1982).
Ao que tudo indica, ambas as espécies não possuem preferência por nenhum tipo de alimento especifico, possuindo um amplo espectro de alimentos dentro das suas 
limitações (e.g. tamanho, tipo de rádula), podendo assim serem classificadas como generalistas (TOWNSEND et al., 2010). As diferenças na quantidade de detritos 
na dieta de C. atratum estão relacionadas ao microhabitat preferencialmente ocupado por esta espécie na praia das Flexeiras, uma vez que esses indivíduos ocorrem 
em fragmentos de rocha com elevada biomassa de algas (FONTOURA-DA-SILVA, 2011) onde a deposição de detritos é favorecida. Por outro lado, os indivíduos de T. 
viridula são encontrados preferencialmente em rochas com reduzida biomassa de algas (FONTOURA-DA-SILVA, 2011) nas quais espera-se uma menor deposição de 
detritos e a ocorrência de cianobactérias.
A técnica de observação de esfregaços de fezes de C. atratum não foi bem sucedida, não sendo possível identificar nenhum item alimentar.

CONCLUSÃO
Conclui-se que ambos os gastrópodes estudados são herbívoros e se alimentam de detritos, microalgas e biofilme bacteriano. Porém na dieta de Cerithium atratum 
detritos estiveram muito mais presentes, enquanto em Tegula viridula a dominância foi de cianobactérias. As diferenças observadas estão provavelmente associadas 
aos distintos micro-habitats, além de diferenças no tipo de rádula e habito dos animais. 
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